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1 INTRODUÇÃO

Atendendo <3Resolução do Consel",o M,-'n"'r;j~io1\;1C~l~a' :")N :," .~~',,-_,;:c ~~::.ó; .l.o,,~j,::jro~:- 2C;;), ,,:~erada pela
Resolução CfV1N n" 4.392, de 1'1 de de;:t-I'lL((,; '.~e2C,iA l PCSt':';i~)- ["I:'fll(' pe.,. ,;£-S....,i(;"JO Cv1N í~" ~1.6(;-'~,ce J.:;: dE;' lh.ltU:)(() ue
20n, dor2vante denominada simple,>meme "R!~<;olução CMN ('10 3.'P2i201O'., o Comité de Investimento:.: e a Diretoria
Executiva do FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA, .~o:~'~e';tn '.:lI;' Pol't:ca de lnve~,: n'E~'1tGS Pi3'il G (-'xer;::(:I0

de 20J.9, aprovada pm seu ó'.gCio superior competente

A. elaboração da Política de Inves\Ín1ento':t 'eül-ese~l\;:l urna lorrn,)i1(1ritj( !,:,gd! cUP fundalflenla e nOltC>IÇ) :UCl0'>'15 PICC(;:-,$llS

de tornaa" de decIsões relativo aos ,nvestime,1tos co Regimps ç:..'.':li,iO'; 1(' P: (:v nénCla Social - R.PPS.ernprer;aria r:orr'o
instrumento necessJno para garantir d (:()n~15:éncjd da gestão do!> I ecur::,u:; tlYl r)<.Jscado equilioiio economicu-financeHo.

Os fundamentos para a elaboração da presente Politíca de Investimentos estão centrados em critérios técniCOS de grande
relevância. Ressaita.se que o principal a ser observado, para que ;,e trabairle com pa!~rneiTOs sólidos, é JClueie ~eÍ(:;rer1teà
análise do fiuxo de caixa atuarial dil entkbde, ou seía, o equilíbrio entre ativo e passívo, levando-se enl conslCip.laç2o as
reservas técnicas atuariais (atIvos) e as reservas matematicas (passivo) proiet<Jda"i pelo cálculo atuar:a:.
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2 OBJETIVO

A Política de Investimentos do FUNDO DE PREVIDtNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA tem C0l110 objetivo estôbelecer as
diretrizes das aplicações dos recursos garantidor'es dos pagamentos dos segurados e benefíciári05 dCrregime, visando ati:lgir
a meta atuarial definida para garantir a manutenção do seu equilíbrio econômico-financeiro e atuarial, tendo sempre
presentes os principios da boa governança, da segurança, rentabilidade, solvencia, liquidez, rnotivaç50, dOE<i'.H('~ü ,.)
natureza de suas ohrigações e transp;~rénci.:;.

A.Polltica de Investimentos tem al!lda CUr."![l-:101\:" ovo psc.1f'cif;~,;\ I"':ir D~,la .,+>: ,('>noo ",1 ':o"\dlJçãO flrlS f)i,::-9'-~çôes re\;;rclVJc as
apiicações dos l"eCUrSOs, buscand() a,l)' Y .'~ l'vt::::;tl:l1Prll';5 i:'-1Y' :<.1IL>.,O'=""'::,: :;:"'~.,d'T d" "ei'iJi"~~', ~';"";i ;i"' ',~ ':;:;<-: solidez
patrimonial, experiência positiva no exercicío da atividade de administração e gestão de grandes volumes de recursos e em
ativos com adequada relaç~o risco X retorno.

Para cumprimento do objetivo especifico e considerando as oel'spectivôs d('l cenário econômico. a Dn!ítica e"t(ll)~~I,:,rera':'l
modalidade e os limites legais e ojJer;~Clon.1Is, OuSCilIH10,~ '-nal:" ;.)deOd ,("j,J ~Ir'.',":,~-''j,,': .. 4 'Vl'''., '.:;, 'co '1 ~I.,d' . F'

curto, méd:o e íongo p,azo, atendendo dOS requis!WS O(;lR.e:.Oiu",:K. -:;iV\ ,,". 'J'::":/":''''':"i.

Os responsáveis pela gestão do FUNDO DE PREVIDtNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA ~~n; corr.a ,';8jdil-:j,Yle ., (;:J:'tí"""d
busca pela ciência do conhecimento téc.pico, l~xC''Teqdo S,Ja.<', Cllí\";1?C':'t, t"':;rn bOd ft:, k~Ba!iGadE' P .l i 'íg'.}N:i.:1 , .:(-'1.'1"(1,) Dei
elevados padrões éticos, adotando as melhores praticas que V15t!fn garantir o cumpnr))ef'1to de suas obrigações.
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3 CENÁRIO ECONélMICO

3.1 INTERNACIONAL -1" SEMESTRE2018

EUROPA

De acordo com a agência europeia de estatísticas, E/Hosta!, a economia da zona do euro, composta Dor 1-9pa:sçs, evoiui(.;

0,4% no primeiro trimestre de 2018, em relação ao anterior, em que havia crescido 0,7% e 2,5% na comparaç:ão anual. A
expansão trimestral foi mais lenta, por conta da reduç50 do conlérciu exterior, tr>r(]~) sido ~ústE:i1taGa De!;., conSunlO t! pelos

investimentos.

Entre as economias mais importantes do bloco econàrnico, êIda /.\,!emanha cresceu 0,3%, na base tnmestrf3: e 2,3% na anual,
a da França 0,2% e 2,2%, a da Itália O,3'iQ e 1,4% e da Espanha O,7'Xl e 3%, l'espen,v,:1melite. Ja a econo'-ni;:J do r~eir.o Ul1ido,
membro da União Europeia - UE cresceu 0,2% no primeiro tnrnestíP, E'riJ rE'!<lção da aneriOl e .1,1'Y,}:1('1cryr,o,'l[ 2Ç,.1() ar.ue

Quanto ao desemprego na zona do euro, a taxa ficou em 8.4% em malQ. Na /.\!err"',3pha e!e fOi de 3,4% f'essE' n~ps. "\ova

mínima histórica e na Espanha 16,55% em 1T1arço.

Em JunhO, os oreços;)o consumido!' t;'.;~ralil alta de 2% na o?'-,,~ ::; ~d, f";nh;?nc:-.; fo~ça em r€:aç50 ,j') ,];JI"'€11tü ele L~)[X,en'

maio e chegando a meta de 2X), cio B;Jnco Centr(ll hAopell -i :f:, ~1d~'';Ir, <;',:Ó reul';i,} err ~ne,](k]5 d~ IlJn!,(" 'nat"e-."e él~ax<l
básica de Juros em 0% e (l de depõs:tos b(;n~ários ell' -C,~)t 1'-.1,-:"_'""'.011 "",' :., r ;1') ..•. ;j~ .,~O,-~"~",,:,r'-:E-de <1' 1:-;' . .)-0S .'te
pejo menos o verão de 2019 e inforlll0l1 qUI? o seu pmgrama ~j.;' e$tl'Yi',ilo',; (IL,jrltlr,lt,'v()S ~'~~GI.í(: ~í!"\ ( 3r bll~IÕ~S dt,<,

serembro e que entr'e outubro e dez,€rnbro sera teduzido par a €15 ~;ilbêt~s n\e'1sa's, Qtj,)ndo sera então 2'1CP, ;;:vi,)

EUA
Foi de 2% o crescimento anu<llízado da economia am9ricafla no primeiro trimestre de 2013. O nume:'"o 'leiO abaixe do

previsto pelos analistas, já Que os consurnidores gastaram rnenos em S'2;VI~OS e também se viu menos investimentos

privados, principalmente em estoqup.s do comércio varejista.

Por sua vez, o mercado de trabalho seguiu robusto. Só em Junho, Ji3 rnij no,,'OSoostoS (j~ trélbal~o fI.'10 rl;rd' ford;,!; criados,

quando o esperado eram 195 mil. P;,:ll'a acompanhar O crescimento da população <Jtíva, 120 mil novos p.mpreg~s por mes

precisam ser criados, O mês marcou o 93Q mês seguido de criação de empregos nos EUA, a série mêlis lo'~g.:1(la IlI':'lGria A
taxa de desemprego, por outro lado, subiu de 3,8')£ em 'naja, 0,,1'3 4'}, em ;lFlho, {;om maior rHJrl'('f::; dE-'Pt"SSO.:l':i orut:",: ando

emprego,

Ainda em junhO, a inflação do c:onsUrI');dol" ;ubld 0, 1~{, na comparCição Wf11 i"1d~O E-'2,9% na tas!'> "Flual O 'lúcle(.\ aue e>:dui

os aumentos da energia e dos alimen:o:, sLbhi ',3%. jd ar:,p'" jrl-1\f":" :.,:" 'r.\

Em sua reuniâo, meados de junho, O COf':"líté de Polit'_~:.J 1v''''l'l':-:Jr'~ -;() r:Fr- c t',"l'(f: ,en'!-.~.a: -,'ner;",1''I') ",p';~ : ,.('•...'':: H-~

esperaoo, elevar a taxa básica de jUI'OS, desta feita clt'! banca em,€' ',:'10% i;; 1,1:':;1+ parj entrp: 1,75'\. e /-j{, J d, \;J de,], "~~

autoridades do FED enfatizaram o solldo cresCI'ilento ecol,,,,'1l'fl'("; ,:' :d);:Olno;n~ ," .-j~)()r1age;l1grdo,,;;,; ,~. :;-,'0.,." t . ~F

Também merece destaque a "guerra" comercial ir,iciada pelo governo Trurnp. ~Ib:lalmente em árnDlco lnunoi.;1l, ao rmpor

tarifas sobre as importações american.?s de aço e alumíniO. Postencrme'1tE', aprovou tarif3 de iSXl soLlre ;'''';lPCI'taçop,; ee

US$ 50 bilhões em produtos ela China, que retaliou ria mesma n1eclicla, Em resposta as tarifas sobr'e o aço e a,umíniO a união
Europeia aprovou outras no valor de € 2,8 bilhões, sobr'e a importação de prod"tos a!T1E'ric<lnos e a Fuss:a, rOi' S0L, turilC

também.

o fato é que os indicadores econômicos globais já mostraram os pr:rn.:iro~ si .lClis de sdnmento c~')"p o'; prlrn':drc p.:~s:-"y,lje

uma "guerra" que está abalando os mercados financeiros e a confia'1ça do er-npresariddo.

ÁSIA
No segundo trir:'\estre deste ano, a e(OI'CI1';;:; chi~le',J ..:res(':t, 6,7'):. ~d '~;;I'n:..,~':J~;;',;a(\l!a:. (.ontinlJ;'JnCJc J ;;d()eral' a meta do
governo. de 6,5~'ó, embora tenha renúl(!:) ;lgr'ír,?rrlC'I'~(" ';d;(~'(, '>'t'"l"~-,.~n:l' ~_liô.g"~~,'\'erlfi"",:~dr.)'10 pr-"l!2'!O trln,estre. f:;se
dado ainda n~o reflete o impacto dd~ t:W,TdS il':'~P,:;:,t.:!~,pt)ln q,0•._.•..,Q ,",~- H.r.f '. =1,)\'DO']!::. ",~,oqt::rIH ,>p.gundc ~l',~tiJd? .j;:

ano. ~
Quanto a economia do Japão, hc'uve UnIJ contração Ç11"luaill';,i,:l. :!p' ';,f)'/.; r", p' 0i,:o, 1 ,,; <L~ .. ,._' .' - ,

21a de umG queda de apenas 0,1 (JÁ] Sobre (o tnm'-"ltrf' ~tnt€lIla' " qll >dc~ f'll ::Io'~ • ~% A;<,l"r. 'I ""_:>. ,~,\' .. :;I 1:1~;'-' ',"' .. -

e~,""o"O"OO'" - ""'~"~;;5~~1~:;;~'$
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Já o I'Il3 da lndia teve e~lnmsão anuétlil'dOd ele ?,~_!% r"1Cp",'neirn \ '"i '''W''; 't;- ç!ç' (1no. iil1~llI'siOntJdo pelos setores de construç;)Cl
civil e de serviços,

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL

RENDA FIXA
Podemos dizer que no semestre qlV:' P:'bS(,._, ::,\:n JS E:í~)(',:et,nl\'-~,>:JE' i \'1,,:;.:10 (y~ Cgl.,.l ~'I,~ZOnos E(,A 8[1', sel~ n,vE:1ma:s alto,
em pelo menos três anos e meio. C! r('f',""1'IT'?lto dns ,':uIO<, é)C T~";é:•..H,' <l,.•..•f+"ICdflr chegol; a ~tiqglr o 0''::;'O( patarnar en,
qüatro anos. Mais de daís anos após Lomeçal a subir o':>juros, o FfD krn u'nseg:Jldo apertar as cond~çõe5 ~lnanc:::iraSt ['..Jja

impacto, com a continuada valorizaçJo do dólar teln sido mais sentlCO :)0 e/terior do q •...e 'lO ánHH.O 0ü["'''éstico,

particular'mente nos mercados emergentes,

Nesse contexto, o rendimento dos títulos de 10 anos emitidos p(~lo goverllo brltâlliCO (ui< Gílt) pas~()ude L"L~,(;/~a,2'1 110 iilla,

de 2017, pai-a 1,27% a,a" no final do primeiíO semestre dI;! 2018 e o (~o<:t!tu:rs do Governo alcr':"tãn (Bund' cC" D,4":';') ," ,; .

para 0,31% a.a. Já os títulos de 10 anos do governo ameriCôno :Tre;,su(v Bonds) tivera In o seu íf.:'nc.kneqto alterado, no

mesmo período, de 2,32% a,a., para 2,35% a.a. e os de 30 anos de 2,7.1%a.a. para 2,98% a.a,

RENDA VARIÁVEL
Como era nossa expectativa, para a rn.~ioria das bolsa5 nt.er'l;Ki,J:~Jis.o ',NIH~';ti'ê f\)i de des2I'npenilo', i"'gativo~ O rlldice

Dax 30 (Alemanha) acumulou qued2. de 4,73% no semestre, enqUJ:lto ,1 i=r~:.100 (Grã-Brej;:H~hai 1'2't'd,1<1 C'!)6% '1c";,e
período.

Nos EUA, as bolsas voltaram a atingir qiV('õ$ rec(yde, ~om a cor,tipu;,vJê! ~'~;*,crj-J Gil pcono;nl" O '''IcH'p S~:.P":00 ;,jf)"r,<;en~o\;

"Ita semf'str"al de 1,67'}i" Na AsL1, allnlen::;.H1D l)i~\d "gu(-'frd" c')n'," ".1 ')'; -... J-I (; tr' ...,;Ct' SI'\8rg"1:-:J ',f ~('i~iPI~','1.~;(U);r:2)

ca;u 13.90% no semest re, enqua,Tlo U ir': ";1',<- r,ihY t.i L ~S '~.,,[i,i':::', k'~' .1'. . ('I' ,_.C.2'. no 0('1 ~i.J~l(,'

No mercado de commodities, o petro;''!;)_ 0 p•.i(1~iP"i p't""duUJ, ~;.:{f ,'-.l:,"','.~(,.iH' ;'>'il', -:'S'Vi.;. D tipO S'!:,nr ~u:: I. ql;-;~e 19\J;, ,'10

semestre. O preço da cOnlmodity ating:u 5P.Uvalor mais alto em três ;:HlO~ Para os analistas, h;ó)três r1'1otiva.:; p.,l';:J O f:rn da ""-a
do petróleo barato, Os drásticos CQr-tes de oíerta do pr'odl.ito, as SiJnçÔe5 contra o 11',3e rl ql:'.~d-'l do fc"-10CI".=:r::o

venezueiano,

3.2 NACIONAL-lº SEMESTRE 2018

ATIVIDADE ECONéiMICA
A economia brasileira registrou expansão de 0,4% nos tres prirnelros meses de 2018, em relação ao último trimesHe do ano
ante:'ior, Foi o quinto r'esultaao posit.ivo, após oito quedas consecut~va',; il3 comparação trirnestl'a!. COnfOl"ílle o IBGE. Em

valores correntes o PIB somou R$ 1,6 tr'iirlão no período 8 em r'elJção ao prim8iro trimestre do ano anterior cú-;sl:eu .1 ,?')'c

Pelo lado da oferta, a Queda do setor <H~"()pf~CU2r:o fer de !.6~'"" ~IO ~:'r'l".,lrl-', o <;t'ro!' iildu"trlal "(f>~'PL uJ'::. ~ -; ',:'"0'
serviços 1,5%. Pelo lado da demand". c '~Or'bdP\Od;:;~ '311\1, ,1< í''''''Iru ::.')'- !'S ;n,,-:''S~,r''pIltQ<,~T')'r"(lç;;,) an_:" :ir- .~:2P't3

,Fixo) 0,6% e o consumo do governo (t::~~U0,1(:,.1',":;,::':5exp~~rtaçõe->, ,:,Of :,•...d v(;';:.ri.:g~t~;:;:";;01alta dE' ;,.~":' t~"tll~ ":lne,rc \::P-,,,IÇC

e as importações de 2,5%. A t"xél de irl'/(;';;r:lflcntç foi (le 16'Y;,flfJ rri;~.f.'.',UI..

Cabe tambe!,l destaque para a gi'eve du;, ,:;anlinhon,:;i"(h, ql,t: ...•r3,.::d'n~!;:\: [;,HOU~! f!d'S em ma,o, .Je:ldg;dda CGrr~opro1.'2::.to

também pelo preço do óleo diesel. o secundo mais d:tO ,'O!' lj,t ."l',b ': ''.',' dn()" e ,.q,q)dl'ado ao (!<l eoocc d1' qcJe (J ~f'trÓ!f'O

estava cotado a uS$ 140 o barriL 05 efeitos da grevl' 'ld ~lt!vlclê.ldE'ec"p,':!rY'IUJ i;lif'c;a serao 'Y''2itlOr di['lens'unó(::'::, '1'ia<,Ja ::)

possível saber que a produção industriiJI do 31.-J:,'!,?nl maio C~ll..; ]0,:-1;;':" ~;Oli ;~I''''D 'i

SETOR PÚBLICO
Nos primeiros cinco rneses de 2018,
no mesmo período de 2017 havia -;::0,) un1 _d,'i': ' :

95,9 bilhões, equivalentE' a 1,440/,,'Ol

EMPREGO E RENDA
De 3col"do com a Pesquisa Nacional PC;" .L\"T1ostra ar: Dornicilio:.. CUl'tll ,~ia (i'l I,..;i):, ÜC 18':':;[, d taxa ::-JE:.ch:::\t?'n:~,,:gi~nr, pJl.S lo (Je

12,7% no trimestre encerrado em maio, quando 110 ano ant2rlor havia ::;ido de 13,3'7i,. O número de dest!f"lpregados atingiu

13,2 milhões de pessoas depois de ter aicarlçado 13,1 milhões 'lO fYle~ an,erIOl. O rendimento n~edio '-eal (comg1dO peia

inflação) roi de R$ 2.187,00 no trimestre de f"f1arçú G maio,

_ nS01iô<.ldO ..,"i';fI,istrOLJ.1.I111 cJé.liCil p,,'nár'o (!o es," ..' !I"""''' ..,:,o.!. o 'c'9
,; :';." h,Ih.",". >, ,""n' ...",r .• ~,. i"~." ,I,... '" .. êt.:~~~.

- fI~~- ~
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As despesas com os juros nominais totalizarat11 em doze meses R:; 38<1,3bilhões (5,T7% do f)lB), O resLlit"do "(l''rlinJ:, qU'2

inclui o resultado primário mais os juros nominais foi deficitário em n.S .4$0,2 bilhões em doze meses e J :.l'l!iCó ;3,UI':: do
Governo Geral (governo federal, INSS, governos estaduais e municipais\ a:carlç:OLJ '\5 S;: 1 t;'lhões en' "-1 (), 'J, o eG)'vd!f::I':':.'

a 77% do P18.

Antes da greve dos camirlhoneíros, c g()vf 'I'J ,i:nil,l relt:e"ar'(i,., ,Id:~' I 'h:1é' 1.1<;'~UI"'fY r ;1 1":"',et2 fisl,al ciôt,: ane, ::j,Jé e UC',j"'-
déficit de R$ 159 bilhões. No entanto a t-ll ,?T.:;:(01) rn,.Jitc.'d;lícil por (;.1IY!.i'J '-~C'Sgasto:.- adiCionais que teve com /l evenW, e por

conta ele unia queda n"~arrecadação com u rnenor (:1 e:,ciniento do PI3,

Outro fato importante foi a edição pelo presidente Temer ela Medida P;'ovis6ri.) 8~Oí70';S. que extinguiu c F,ll"Iclc'"l Soberano
Brasil - FSB, criado em 2008 como uma espécie d:~ ooupêlnç;;l c spr ,;t'íl,zarl." ern r:.1SC de "'~Ise Os rf;"c.,;I',:~::ot, fr:rji' f(',. j,""'~

para o caixa do governo e serão uS2Idos nate! 'o oag.:;r,'ento d~Jd:'ild1 DUt; I{, reo,..;r " :-) f,C'/I::(J'Q ';orr':) ,J l ~é'i', ~.. '";"", .'-, ',",-

de garantir o cumprimento da regrJ ele Ull~O E, l' :'O'S,

c
Para o Jtuêlllnin;stro ela Fazenda, tdl',}'j,] ..i"I.;IO .;, (;:'nt10rd ti (",:,".:,"1", ,",-:;' "",1,' (:'1" ':lel:l(1' ~ ~ laç,l:) 'l,;\" '21'1 :'')C:, I;';

final do governo FHC aScontas públic;;s estão em pior SItuação 02só de-(.,o.sCt: H,1ponanu~s reforma:> deverão melhorar.

INFLAÇÃO
A inflação medida através do índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), calculado pelo IBGE e que abran@p.as
famílias com renda mensal entre um e quarenta salários ll1ínimos foi de 1)6% eni j,mt,o, por conta pl';nc'piJ1rn€lHe OC:5

aumentos de preços dos alimentos, como conseQuência da greve dos ca:l''\'nho'1e:''os, ante 0,40% em r.~a:c ;:0; a r""',o,o'alta
para um mes de junho desde .1.995. No semestr"E o indlce iJcur'l'lulolJ alta Cl~ 2,60 % e em dOZE" mE:;,éS ce J,Yj"x)

Já a inflação medida pelo fndice N,lcion21 de Preços tiO (:),y,I,I':'; :1c,' ~;r.~pn.tJl11bt?rr :::(lICl1laoo [>'"'1(1 3Gt~, abrar,gel)(:::)
famílias com I'enda mensal entre um e (11)[0 <'<-lláfio~, nÔl"'tn0S, ~d!hj , ,d3S, (:;'11"11l.'I~ho,ar,te LiA:'''',; em f'lil,O, .1\5511"""aClJln~J'ou

uma alta de 2,57% no ,:11,0 e de 3,53';{, en\ d,),:e rneses

JUROS
Depois de ter reduzido a taxa Selíc para 6,50% ao ;::no, em suõ ,<:'tlr"' JO d>~:LJ!1h(' :' C.ln"t~ de Poiitl(iJ f<,,1o""e'-I;, ~ll) Hn 1(':'

Central _ Copom manteve pela segl:no;,l vez e de íorrna unal ,'I"''' ~"~ , I' ',. ,)t' .•,.,1 c-:!L1rnar. c, •.,;r.oo ) ;....;r '1 '10 f'WIC.:'1C

extemo e o menor crescimento do 0,]1,., :"(1(!'.l'\L0. ç'~, .,~'-,,' r', .,f' :j:, "',j' <:.t':' :'. 'I r ,:'-." v!: ':'¥:.,~S

sob; e os práxin,as passos da pO!ítí(;:J rn(,;'\" 11' , .7:': ,.;f' r-~;; lJ " '.-, ' '. ' ~ I•••'l,;.ll"~.' \P'.' ~;:,~. ,0> ~i '"

na atividade econórnic;,.;,

Na ata da reunião, () Copam reconheceu que () DtQCeSSO de 31t.3COSJUros nos tl..JA gera risco crescenle para 05 rn~;c0dos
emergentes, o que deve potencializar o ajuste de preços e a volatilidêld,~ :10S negocias. Outro risco é a "guerra" comercial

entre as principaís economias do mundo, o que torna o cenário externo a:nda mais desafiador.

CÂMBIO E SETOR EXTERNO
A taxa de cambio dólar x real, denomín2da P-T.,'lx BOO, que P ':iJl(L' <:lei:::O~:IO8Jncn ','CP,'\'), do 8Ia:)I!. 'enh',.! . ;)i r'l'?I"')

semestre de 2018 cotada a R$ 3,8558, acumuli'índo ,.llna alta de "16 SG'y",', '<no c j£, ~G;S:-)%ern em€' r:'-';(~,>e;:,

Em relação ao Balanço de Pagamentos, <3S transações cor:,ent~s <,ct~:nl1lararr, em dOZe "'nes€.s. teQ"1'inadcs e:11 "1:::(0. L:l\

déficit de US$ 13 bilhões, ou o equ:valente a 0,6:;% do PI8, depois de ter se superadO os USS 100 bilhões, ~Pl 2014, Os
investimentos diretos no país (IEDl totalizJr;,m USS 6.1,8 biihf)es nos lJitlrnos (Jm{~ rTlese~ e perrnarll~cet am camo ,1 D:"incipa

l

fonte de financiamento do balanço de pagamentos. Já as "eservat; i'1ter~'acic"d:s, aQ fÍ1~a! di? maio. pelO W,lCC''t,r) ~l: ":1 ",~t~::

eram de US$ 382,5.

Quanto à 831rlnça Cü!i1erciaL o SLJ;Je'":1\,I: "r' (if':1l "I'C, 'J';',"'S:'"

reg,stri'ldo Ilü 0'ESn10 pe:"lodo de ?017, ,'1"'-' ,",)( ",j' :",.:,\![it'

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA V/<HIÁVEc

I. 1.:C' "

RENDA FIXA .' . -" "'" >,I,:>r"i'l
A continuada valorização do dólar no mercado internacional e a gr"Eve dos carnlnhoneLros trOU~eranl ~~lorrlt;n,OS":,e ,t . ' ~

volatllldade para O mercado fln"InCelro no flllal oe n':110e IniCIO (le lunho A dlsparadiJ d" cotaçao do oolar e oas ta "s
Internas de JUros levou o presidente do roca '_e' r)1 do Brasil a leaf '<nd' a atl ..3ção do banco e 00 Te::>ol~rQNaclona no

senMo dA prover I,ourdez para 05 rT, 'c",(M " " ,ho,' IU'()S, 50 u',1 -""h ,n(,u",~?"r~'1r"UrCi', ~111~

. PytJ:"U f $ Rf! í1f
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Já pelo projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias. aprovado no último dia ;'1 PE'IO Congresso Naciof1al, a ;:>rev6ão de défICit
deste ano é de R$ 132 bilhões para o conjunto do setor PllbllW. O probi!:ina é que durante a VOl~'lçào,algumas rnedlaas
foram aprovadas no que se chamou pauta-bomba e que implicam juntamente com ClS medidas compensatorias tomadês peío
presidente Temer com a greve dos c<'ll11inhoneiros, em cerca de r,,$ 100 biihêies a mais de despesas só em 2019. O m!nis:~no

da Fazenda estinlêl que o Tribunal de Contas da União pos:,a conter a f;irr"] fiscal apmvada no Legislativo b ver parC1 (:ler

Outra importante questão fiscal a ser resolvida, é o cumpl imento da chamada regra de ouro, que det~rrnina Que as
operações de crédito da União (end.úkill't:'loj nâc (,uli~'r, "',, I ..,j' .•e l, ,/jU~:,as Ct-;.. 'li): " ,. 'o." .. ",.',-,' ,,-'r,

um deterlTllnado exercício. Nesse dSpeClG, o ~es0:;rc N-h,I\;' .' , . ,-c' .•.. ~-~1..')(.::1 (1, r.: .. I :~~~ _.••..',t.,,,]<l
já a antecipação do pagamehto de RS 60 [")il!\oi:s Te'to ;W0 ~r\jDt r, :-:,':>S ',.; ", ' c'l~~r:psPJr3 ,~OJg p (;i~~;J-{(j-:,:l l-;I,'loe5 ;Jora

2020, Haja crescimento econômico pai a re"clve; iSSO

INFLAÇÃO
Conforme o último Relatório Focus, o mercado financeiro estima que a inflação de 2018, media a atr;;lves do IP[",t., se'"" ,jc
4,15% e de 4,10% em 2019. Para o Banco CentraL através do último Relatório Trirnestral de Inflação, ela ser.? de .'l.~C% neste

ano, portanto, abaixa do centro da meta que é de 4,5%. Para 2019 estimou a variação do IPCA em 3,70%.

Além do efeito do cambial nos preços. que ainda não é Dossível d; •......'e'1~i(H"1J•. €,v JOrnePt"2. a5 (""'r~:' ~.. :~ ,~,?'S :::'r~s

poderão elevar a inflação deste ano em atê 0.5 ponto, se as condiçõ(,s 'lídllcas 'lào p,orarelll ainda tl1d15

Conforme levantamento do banco Credit Suisse, urna desvalori;:ação do real de .1.0%no pró>:in:o ano podel'ia levar J variação

do IPCA a 5%, Em condições normais, a cada 10% de desvalorização cambial, 0,7 ponto percentual é adicionado â inflaç:?o

É importante lembl-armos que, no final de jun:,o, o Conselho Monet.:irio rlJcioni.li I"eduziu a r.leta dê! .ni'..,çào em 2021 pa"cJ

3,75%, com margem de tolerância de l,J ponto percentual pJra mais Cu para meno,>, PZla 2019 a mt!ta jJ tl:);ld Sldu f'.<adJ

em 4,25% e em 4% par"a 2020.

JUROS
fIara o mel'c21do finance.iro, este ano il'a lerrnnia, com D la>') :;,ei( en, b."(''"X, (10 ,;H1n ':~no p:'óxlrnc erl\ S'X',,lU 3"0 ?;1ra () e~:-

presidente do Banco Central, CDrlos Langorll, 2 taxe de ,u;"Qs de 6,~IO'yi\n,;'io é :.1J5t€ntavel '10 mecilo pra.'o, me':,lllQ com a

inflação bai>:a. O cenário externo está se deteriorando por conta do aumento dos juros nos EU_ll.e da "guerra" carroi,3!.

Para o banco BTG Pactuai, o ponto de equilíbrio da taxa básica d~ jl,ros podera ficar no pró;.irno ,;in"J '2n:re 7% e $'Y,.,,~o ano

caso seja eleito um presidente comprometido com refol"mas, Ou enre :OS';la .l3rX, JO Jno no caso (ol"trári')

CÂMBIO E SETOR EXTERNO

..0 o último Relatól"io Focus revelou que o mercado finar~ceit() bper:' quê () :jóLJr -:Sl.e.iJcot2.dc 2 i{S 3,70 ')[' f1'l"i de ,Wi~;,., J

R$ 3,68 no final de 2019. No entanto, assornbrado pelo cenario e:~t~rrlO, r'tlO presente da econornia e pe!() futuro eleitoral. o
Brasil pode assistir a taxa de câmbio chegando aos R$ 5,00, ou mais, segunejO alguns ana:l$tas. Pata o Bano: of i\n-]encô, a

cotação pode chegar a R$ 5,50 depois das eleições, pelas razões já anteriormente mencionadas

Em relação a Balança Comercial, o Reiatório Focus estima urq supe:'ôvit de US$ 57,SI bilhõ.:!s em 701S ~ df: \..SS4930 bdhões

em 2018. Pal'êl o déficit em tr'ansações correntes, o '1lE"'carlo o est;m-3 ep' LiS:; 20 IJi:hõE's em 1013 e prl) -/3$ 34,': b"hões em

2019. E finalmente para o Investimento E,strangeiro !)ir"eto --lEU, a esúr2liva P.de um ingresso de U:':<:' 70 bi:hôes ern 2031' e

de USS74,55 em 2018.

Na quest~o do comércio externo, a "gu~rr.J" com.?rc:al ~r" :.,.•r..,:: ? 1"11'''- r:JPj ,d:(.I.J: JO Brasil do que be1é,lra ;\'':''''' do ;::-3'S

ser frontalmente afetado pelas re~.tr!ções à siderurgia, o cil)IYll?Pt0 ~a :er'SdC ~"'1~'..:'.:::~1e a cc:'ti"'Ud(LJ V.3'-:'1dção tc- j,j'3'
externamente pode reduzir o preço das cOlnrnodities, atingindo ern cheio!l" "'copornias depefld~'ntes d~~SSt:so;'OciutOS.,[('1'"1)0

a brasileira.

o fato positivo é o de que o f3rasil pOde se tomar o rn;JISIlllp()rtante p.::rCf:lro f~str;)tégico d" (hin". na .•ledida em que e o
unico país com dimensão continental onde não há entl',)ves pOlítiCOS.de fronlêll'ç ou de supI'ern,1(.,l como 0(01 ré 110("SO (ia
Rússia, fndia e EU.A.."A China ~Iha o Brasil como um país onde pode eSCOl, C:1pital, t"t~l.nologiô e G,p<lcirl::>dt:: ociosa", <:.egulI::Jo

Kevin Tang, diretor-executivo da C,Amara de Cornércí() Brasil-China,
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4 ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DOS RECURSOS

Na aplicação dos recursos, 05 responsáveis pela gestão do RPPSdevem ohservar os limites estabelecidos por est<'l Política de
Investimentos e pela Resolução CMN nº 3.922/20:.1.0. LimitES estabelecidos mediante estudo do cenário macroeconômico
atual e de perspectivas futlH'êlS, com ClSllipóteses razoáveis de realiz.ação no curto e médio prazo, collforme desnito abaixo:

Alocação Estratégica para o exerddo de 2019

o

c

Estratégia de Alocação. Política de
Investimento de 2019

segmento Tipo de Ativo
LImite da Limite Estratégia limIte

ResoluçAo CMN % Inferior (%) Alvo(%) Superior (%)

100,00% 0,00% 0,00% 0,00%
/

Tltulos Tesouro Nacional SEUC-Art. 72, I, "a", '/
FI Referenciados em 100% titulos TN - Art, 72, I, "b"

100,00% 15,00% 25,00% 90,00% ,

100,00% 0,00% 0,00% 0,00%
/

FI Referenciados em fndlce de Renda Fixa, 100% titulos TN - Art. 7', I "c"
,

Operações Compromissadas em titulos TN - Art, 72,11 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%

FI Referenciados RF - Art. 72, 111, Alínea "a"
60,00% 0,00% 10,00% 60,00%

/'

FI de lndices Referenciado RF- Art. 72, 111, Alínea "b"
60,00% 0,00% 0,00% 0,00% ,

,/
FI de Renda Fixa - Art. 72, IV,Alínea "a"

40,00% 10,00% 30,00% 40,00% /

Renda
/'

Fixa FIde fndices Renda Fixa - Art. 72, IV,Alínea "b"
40,00% 0,00% 0,00% 0,00% /

"
letras Imobiliárias Garantidas - Art. 79, V, Alfnea "b"

20,00% 0,00% 0,00% 0,00% /

15,00% 0,00% 0,00% 2,00%
/'

Certificados de Depósitos Bancários - Art. 72, VI, Alínea "a" //
Depósito em Poupanra - Art. 72, VI, Alínea "b"

15,00% 0,00% 0,00% 0,00% /
/'

FIem Direitos Creditórios - sênior Art, 72, VII, "a"
5,00% 0,00% 5,00% 5,00% /

/'

FI Renda Fixa "Crédito Privado"- Art. 72, VII, "b"
5,00% 0,00% 0,00% 0,00% /

FI de Debêntures Infraestrutura - Art. 79, VII, "c"
5,00% 0,00% 0,00% 5,00%

5ubtotal 570,00% 25,00% 70,00% 202,00%

FI Referenciados em Renda Variável- Art. 82, I, "a"
30,00% 0,00% 0,00% 10,00%

,/

FI de lndices Referenciados em Renda Variável- Art. 82, I, "b"
30,00% 0,00% 0,00% 10,00% /

FI em Ações - Art. 82, 11, "a"
20,00% 0,00% 10,00% 20,00% /

20,00% 0,00% 0,00% 0,00%
,/

Renda FI em lndices de Ações - Art. 82, 11, "b" '/
Variável 10,00% 0,00% 10,00% 10,00% I

FIMultimercado. Art. 82, 111

FI em Participações - Art. ae, IV, "a"
5,00% 0,00% 5,00% 5,00% /

./

FI Imobiliário - Art. 8e, IV, "b"
5,00% 0,00% 5,00% 5,00%/

5ubtotal 120,00% 00,00% 30,00% 60,00%

;<' """
<- 25,00%/'

~ ,].- >,c, ,'"
Total Geral , , 690,00% .:::~~_O~,OO%";;.•< 262,00% '"
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A estratégia de alocação para os próy.imos cinco 3n05, :eva €.'I'flCGnsiderJ~;]O n:10 í0'Y'E';"te O cenário q~,:::L':)eçcrôrqicc cO"':~J
também as especificidades da estratégia definida pelo resultado da análise do f1l~XO c,ie caixa atuarial P. as projeções futuras

de déficít e/ou superavít.

Alocação Estratégica para os próximos cinco anos

Estratégia de Alocação. para os próximos
dnco exercidos

Segmento Tipo de Ativo
Limite da Limite Inferior (%) LImite Superior (%)

Resolução CMN %

Titules Tesouro Nacional SEUC - Art. 79, I, "a".
100,00% 0,00% 0,00% ,

FI Referenciados em 100% títulos TN - Art. 7'1,I, "b"
100,00% 15,00% 70,00%

FI Referenciados em [ndite de Renda Fixa, 100% títulos TN - Art. 7', I "c"
100,00% 0,00% 0,00%

Onerarões Comnromlssadas em títulos TN. Art. 72, 11
5,00% 0,00% 0,00%

FI Referenciados RF- Art. 7'~, 111,Alínea "a"
60,00% 5,00% 60,00%

FI de [ndices Referenciado RF-Art. 72, 111,Alínea "b"
60,00% 0,00% 0,00%

FIde Renda Fixa. Art. 7'l, IV, Alínea "a"
40,00% 10,00% 40,00%

Renda 40,00% 0,00% 0,00%
Fixa FI de lndites Renda Fixa - Art. 7'l, IV, Alinea "b"

letras lmobil1árias Garantidas - Art. 72, V, Alínea "b"
20,00% 0,00% 0,00%

Certificados de Depósitos Bancários - Art. 7'l, VI, Alínea "a"
15,00% 0,00% 15,00%

Deoósíto em Pouoanr:a - Art. 72, VI, Alínea "b"
15,00% 0,00% 0,00% -

FIem Direitos Creditórios - sênior Art 72, VII, "a"
5,00% 2,00% 5,00% /

FI Renda Fixa "Crédito Privado"- Art. 7º, VII, "b"
5,00% 0,00% 5,00% -

FIde Debêntures Infraestrutura. Art, 72, VII, "c"
5,00% 0,00% 5,00% -

Subtotal 570,00% 32,00% 200,00%

FI Referenciados em Renda Variável- Art, 82, I, "a"
30,00% 0,00% 0,00%

FI de lndices Referenciados em Renda Variável- Art. 8'l, I, "b"
30,00% 0,00% 0,00%

FI em Atões - Art. 82, 11,"a"
20,00% 7,00% 20,00% ----

Renda FI em fndites de Ações - Art. 82, 11,"b"
20,00% 0,00% 0,00%

Variável 10,00% 7,00% 10,00%
FIMultlmertado. Art. 82, 111

FIem Particinarões • Art. 8\1,IV, "a"
5,00% 2,00% 5,00% /

FI Imobiliário - Art. 8\1,IV, "b"
5,00% 2,00% 5,00%

Subtotal 120,00% 18,00% 40,00%

~,,?,..... Total Geral 690,00% 50,00% 240,Ó~:

o FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA conside:'a os li'T11tes 21;Jresen;:ados O le:>l;ltado da 2nd: se re'~a
através das reser"V{lS técnicas atuariais (ativos) e as re:.,t~rVd<' nlClt02rnati\;d~ ,Pd:,.;.,vOj prOJ~tJc!a:, Pf;;IDGH.\J., , qt.JJI.do 'J ,1..••.•

pode exigir maior flexibilidade nos níveis de Iiquidez da cartf.:ir<J.

Serão ob.5ervados tamb?rn, a compatit,iil"
do regime.
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4.1 SEGMENTO DE RENDA FIXA

Obedecendo-se os limites permitidos pelél Hesolução CiVlN n" 39?:';:ZOlC, prop(.\e-s"2 dOOlJf 0, limite de máximo de 100%

(cem por cento) dos investimentos financeiros do RPPS,no segmento de renda fixa.

A negociação de títulos e valores mobiliários no met"cado secundário (compra/venda de títulos públicos) ol)edecerá ao
disposto, AI-t. 7º, inciso I, alínea "a" da Resoluçâo CMN n" 3.922/2010, e dever'i~o ser con)ercializadc)s atra'Jés dE' ol2ta:olllleJ
eletrônica e registrados no Sistema Especíal de Liquidação e de Custódia (SELlC), não sendo permitidas compras de titulos
com pagamento de Cupom com tê\Xél infer'lar à Meta Atuarial.

4.2 SEGMENTO DE RENDA VARIÁVEL E INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS

c
Em relação ao segmento de renda variavei, cuja limitaç~jo legal (?sta()eie(E que O~,recursos alocados 'll)~, ;nvi'~~~'rlle'1w<'.

cumulativamente, não deverão exceder a 30% (trinta por cento) cJ" tot;,!i(jade dos rec.ursos em n10eda correNe rJo RPPS,
limitar-se-ào a 30% (trinta por cento) da totalidade dos investimentos financeiros do RPPS.

São considerQdo$ COl110 investimento:; e~t:.utlJr'í:ldos s;~gl.l~ldo F:~oSl;'~,)(;~h)~'-\~N nQ 39'?~/2010. OS flln::lc,', ele ;nvP<,r;l'nel1to

classificados como multimercacio e os fundos de l;westi~lPr,to err o?rti; ,p;.;çô\~s,- -,:0"

4.3 ENQUADRAMENTO

o FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA considera todos os limites estipulados de enquddrarne'~to ;1.1
Resolução CMN n" 3,922/2010, e corno entendimento comolementar a Seção !lI, Subseção V dos Enquadramentos,
destacamos:

Os investimentos que est;3o em desacordo com as novas exigências d,:>,Resolução CMN n~ 3.92.2/2010, poder,~o manter-se
em carteira por até 180 dias as aplicações, sendo considerado infril1géncias aportes adicionais.

Poderão ainda ser mantidas em carteira ate a respectiva data de vencimento, as aplicações que <:Ioresentaram prazos de
resgate, carência ou para conversão ele cotas, sendo considerado Inrri:lgên(:l;;ls aportes adicionais.

Serão entendidos corno desenquadramemo passivo, os limites f:''{cedidos decorrentes de valorizJçào e cesvalorízação dos
ativos ou qualquer tipo de desenquadranlf'nto que não tenha sido resultado ele <Jç;.]ocirettl do RPP$.

4.4 VEDAçCiES

o Comitê de Investimento do FUNDO DE PREVIDtNClA MUNICIPAL DE UMUARAMA deverá $c~gu;ras vQchçües f:stabeiecirlas
pela Resolução CMN n° 3.922í2010, ficando adicionalmente vedada i'l dGU'Sição de:

1.

2.

3.

4

S.

Operações compromissadas;

Depósitos em Poupança;

fi.quisição de qualquer ativo 'final. emitido por Instituições Financeiras com alto risco de crédito:

Cotas de Fundos de Investimentos em Direitos Creditórios, constituídos sob forma de condomlnio aberto ou ff'chado
que não possuam segregação de fUIlÇÕf?5 na prestaç::íc de se"viço:" sendo ao lT1eno~,ol]rig<Jtor-13rn<:;iILe.J,:d-> (.!,',~~:>d)

jurídicas diferentes, de suas control{JclOIJS, de entidade:. pOI ele!:>,.4ireta Ou indireta'rll~nte co"tIOUCkl':> üu quais Outras
sociedades sob controle comurn;

Cotas de FU'ldos Mu:tllnl'nadOS :~JÜ),eblJhn'entos 1\;\) OE'tC:'I~ll1:'leli' ,~\H:: \'$ ativo,:> dó ('edli.{'$ uJe cornpõen, SU~'
carteiras sejam conSiderados ~orro de bal(,J "1$(0 Of: -rE-fJ to r,-' I'C m,rW\lO, UP'3 nas ag,ê '( =s ;: aS$lrCJd[l'JS de
r sco cita0 as no Item"7) Con+~or •..•IjO P ,'c, I ",-I t.' ,!~f' ,- 'li fo Ir" ir> ;nv'F'<:.t"~,e ):c<,~ l

~ ~1ID- u
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6 Cotas de Fundos em PJrticipaçlies (F-IP) que não p(ev~Jan) em sel; l~g,JIJrncntO a const,ru.ç.âo de um Con'ltê G~
Acompanhamento que se reúna, no n;inímo, tll<1',e',1'1'a,n1e')~e e '.'11'2faça (! lavn1tut"2. de ~tas, COtll vistc:'lS a T,Ollit,jr2.r C

desempenho dos gestores e da~ empreS('l$ Investidas;

7. COt3Sde Fundos de Investimentos Imobiliários (FII) que lldiJ f)fí:Vej;;;n em seu regulamento õ cOllstltvção de um
Comité de Acompanhamento que se reúna, no mínimo, trilllesuairnentc, e (1U€ faça a lavratura de <ltas, com vist,.)s d

monitorar o desempenho dos gestores e das empresas investidas;

8. A classificação e enquadramento das cotas de fundos de investimento não podem ser descaracteri;:ado:. ;]('\os d;ívos
finais investidos devendo haver correspondência com 8.politica de inv;::st,imentos do fundo,

c
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5 META ATUARIAL

/>., port8ria MPS nº 87. de 02 de fi:\'l:!(:ii'C ,'j( ;(}~lS, n,milCéiGd riU (:(:tU ~;e1,)),'C2i20DS, qlh;: pstdhek:ce ,:;;5 :\JO:"ma,; (-:ier,w:, w:,
Atuária do:; Regírrles Próprios de PrevidênCia .soei.31, (iett!.(,)lIrl.3 que ,:! têD:a (::,.,li (;e juros ,'; ser utili" ada ndS A\iJI,açôes Atuaria:s

será de, no máximo, 6,Om{) (seis por cento) ao ano.

Tamoém chamada ele meta atuarial, é ,.)tilxa d('; desconto utilízad,j 1",0 c;íl(~jlc ,)llúlr' I(]: par;l trazer "] valor cres,;nt'~. '"(do", ;iS
compiornissos do plano de benefícios par'd CO(i1 Sf:'16 bt:nc:flc.i2.1 :1)'; "ia :nl'1;j co te1Y\()o, detef"J11:r1é '1'-1[\ ,,',SI:>' c aU2ni:O

p"trimónio o Regime Próprio ele Prcvidi"nci;, So "ial (iço'!,:',) no~'"";" k 'li' ~: )( c';,,;!', "H ;~ f:(]lcl:;brJ) dt' co':' !~~i

c

c

essa rnesrna taxa. Do contl'(úio, ou sej", se J taxa que remunera 05 if1'jes~;rn~;nt()s passe <) ser "nteriGI d til,;d uti!iZ3CL no
cálculo atuarial, o pi,mo de benefícios se tornará insolvente, cOrnpl"OlíH':tendo o pagamento das aposentadorias e pensé:íes

em algum momento no futuro"

Considerando a distribuição dos renw;os conforrne a est:"at(:gia ,~Ivo utilizada nesta Pcli1:ica cc II"l\/c',;tÍ!"T:pntos, ::,$ ,)r";':eçij~s
indicam que a rentabilidade rca! estimada pal'a o cOlljunto dos illVt:s('in1clli,os dO final do ano de 2U19 ser(l de 6% (seis por
cento),. somado a inflação de (IPCA), oU seja, superior à ('21a cie !UfOS rn:\.irna a,: initida pel;?!nOlílla ieg81

Ainda assim, FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA "v,l ". ':Á\::cv,>lO(ii2e~,tLJ(~c/;<;,.1:;:' 2V,(j~:rl,iC'PI. rlO ,u;:go
prazo, qual C1re.al situação finJnce;r-O-c'LUi'l:"iai (>0 üiano di:"> uendioo< prevlc:ei~clailO:5"
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6 ESTRUTURA DE GESTÃO DOS ATIVOS

De acordo com as hipóteses previstas na Resolução CMN nº 3.922/2010, ,'l aplicação dos 2,-ivos sua ~ea:i~ada POI" [;cstão
própria. terceirizada ou mista.

Para a vigência desta Política de Investimentos, a gestão das aplicaçôes dos recursos do FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL
DE UMUARAMA será própria

6.1 GESTÃO PRÓPRIA

c

c

A adoção deste modelo de gestão significa que o total dos :"eCl!r'30SriCMJ :,ob ,1 responsabilidade de PPC\S, com [J1"ofissionais
qualificados e certificados [)OI' entidade ele certificJção l"econhecidê1 pi~l() f\~:ni(,l~rlOda Previd&n(i,~ Soei,)!, confc('~,e eXIp,encla
da Por"taria MPS nl:! 5:1.9,de 24 de agosto de- ~~011,e. COIl1.tlr,J C(',~ (o~"té di" IrwE"sUmentos corr",,, ::)~~:;:;',l:),j,.'~:r:l:.-'i':: :1;)
processo de anâlise, com o objetivo de gerenciar a JPkaç.?v de ~;?Cu'::;O', '.Oi"lJlInlcjrnen<,~ '.C"; 3 :),'Hv~l(j ! .;2CV "".
escolhendo os ativos, delimitando 05 niveis de riscos, est;"bclecr"lldo (1$ pra70::, ~)iHa as aplíc'1çàes, ',('roo obr;gató' iC o
CredenClêlmellto de adli1ínistr"adores p gp.stOles de fundos de i tl'.'!,!'"tinH:"l!.:'" i[;r"'to ao ppDS

o RPPS tem ainda a prerrogativa da contratação de empresa de corslJltnria, de acordo com os critérios estabelecidos na

Resolução CMNn9 3.922/2010, para prestar assessoramento as ap!icações de recursos.

Fica condicionado a contratação de empresa de consultoria a não receber qualquer remuneração, beneficio ou v2n<.agen1

que potencialmente prejudiquem a independência na prestação de serviço, bem como não figure (0("(',0 e(''-~'S:>0! j~,ativo,; ~.J

atue na origem e estruturação de produtos de investímentos.

6.2 ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO

Compete ao Comité de Investimentos 2 e!:ll:o'açân d,] Polfllr.} c!r- Ir').. ';tirni;'r1tl) cH.le de:cve subn'et~~-iJ Olt'2 ,l:Y'ovação ar.
Conselho Deliberativo, órgão super,Or competen€: par", cle!l,\lçôt?3 r.:strat€GilJS do H.PflS. Essa estriJtura garante a
demonstração da segregação de fUllçó(:s ",deL,cias pelos órgãos de execU(;ào, est(lndo E'ITIilllh2 corT1 ;õ<. prátícas de mel'cado
para uma boa governança corpor"tiv;).

Esta política de investimentos estalJeiece as clin-:t:rt:c.'i a seren1 tol'(1~,1(,L~.'> (Jf'lo comit{~ de inveslimf"r"li!)S 'úi ::é:";t~o (jus
recursos, visando 3tingir e obter o equilíbr"io financeiro e ,ltual'i,ll CO'11,3S(1IV;lb:lidacle do pl,lno
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7 CONTROLE DE RISCO

t "Clevallte mcncionar que qu?:quei' aniicaçiio fin,wceira e~;tar~ 5uj'.':ita a incidência dc' fatores de l:SCO qUE' PO(F1Y1 aff::tJí

adVErS¥l1ente o seu retorno, entre eles:

• Risco de Mercado é o risco ;nerente a too"s as n'lod,diclades de i3plic:açôes financeiras j:$Do:~:ve:s :lO

mercado financeiro; COn'(>;pcmde (~ incert,:?? 'arn relaç.ão n0 resultado de uri1 :nv(",r:rnc:roLc: fin2nceíro ou de
uma carteira de investimento, em cecorrência de rnUdJnçê1$ futuras !'In) condiçcles de mercado. É o risco de
variações, osciiações nas taxas e preços de mercado, tais como taxa d.,~juros, pi cços de ações e outros índices
É ligado às oscilações do mercado financeiro.

• Risco de Crédito - também conhecido corno risco inst1:ucil"Hl,~1 ou de contrapartE', é aquele em çu::: \~<'! -"1

possibilidade de o n:;torno de investimento :,~io'õer honr,)dcJ peia insUtuição que em i~)d,?1.e"n1inacic titulo, nô

data e nas condições "Iegoc ada:; contratad"s,

• Risco de Liquidez sure> d3 cHicuidade ",n1 se cO:',S(::t;')ir (~ncont(é1r (()lnpr'ado:'E::; ct;:,n<:.',iS ci", Jrn
detenninado ,'ltivo no (liUmE;'ntD no preço des(~jé1d(J.Oc.o:-re quando um (ltIV(;' est:r,\ cc,, bai~o \lolurnc de
negócios e 3presenta Grancies níferenç3s ent;\~ () DI';'ÇJ) '1t;(' o cornpracJor est;\ ciisposto a pagar (ofert,? de
cOITiprÔ) e aquele que o vendGdo, gC5tdíia de: vérid~_'r (ofert<J vt~í~d<)J,Quando (~ nec:c:;s,jrio vender- algdrn
ativo num mercado ilíquido, tende " Si~r difícil consegl;lf re3iizdr a venda sem sJu'ficar" C ))reçu do cltv;]

negociado,

7.1 CONTROLE DO RISCO DE MERCADO

o RPPSadota o VaR ~Value-at-Risk para controle do risco de rnerc-,do, t'li!L~Jndo os segl)~ntes parâlT!eti'oS P"í a o (áicu:o de

mesmo:

• Modelo pararnétricu;

• Intervalo de confialiça de 95'% (noventa e cinco Dor cento);

Como par'ârYietro de rnonítoramento para ccntr;)le d() r'!SCO (Je n:'1(-::('~aGC (1CS ativos que cornpf)c a cdrt2,ra, os :T1(:mbr-os de
Comitê de investimentos deverão observar 25 referências abai,:o estabelec:ciC:l$ e reallz.arreavaliaçao destes a~ivos sempre

que as rder-ências pré~estabelecidds forem ultrapassadas_

•
segmento

• Segmento de f'.;enda V;)riáve!: 9)63')(, (no\'~' :,\'2líO" ~ :,t::,,:;enla ê e:; De);- cen,o! 00 'i~1:(/ 2:0C"UO

neste segrnt':r1lC

CONTROLE DO RISCO DE CRÉDITO7.2

Na hipótese de aplicação de recursos f;n.J.K~ir(),:, ciu i1P;-'Sj ,;'il'1 'I~r'.;o;,- (1~ II\l.'2sT~IL,[lento que
investimentos ativos de crédito, SUUO!"cJIí1élrl',-Se que estes sejam emitidoS POI-companhias ab'_rt.as
e regístrad,l; e que sejam de baixo rizo ern c1dssificaçãc c;felllad,,, por ,'lgência c:assificado (, ..;'

aeor-do com a tabela abaixo:

Como instrumento adicional de controle, o RPPS monítora a rentabilidade do fundo em janelas temporais (mês, ano, três
meses, seis meses, doze meses e vinte e quatro r-ne~;es),verificando o al'nilamento com o "bel1ChmMk" c;sral)e!,,,cício na
política de investimentos do fundo, Desvios significativos (H?vefão ser ':lvaliados pelos 1l'1ernbros do Corrnte de Iilvestirneqj::)s

do EPPS,que decidirá pela manutenção, ou n~jo, do irwesti:T1entc,
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AGÊNOfI ClASSIfiCADORA Df RISCO

5TANOf!.RD & POORS
r.100DY'S

flTCH RA1lNG

AllSTlN P.\TING

SR RATING
LF f:;'."-INC,

um.RUM I<AllNG

RA11NG MIN1MO-- T' .---B"ãií. (pefSpcdiW~,-"-áve-')---~
!laa 1 (pcfspectNil estável)
BBBi. (~pectivll estável)

fi. (I)(~r.;pedivltf::>lávdl
1\ (perspedlva estável)
fi. lllf'l~rw.'I':ltVtl estável}

A h":'SPl~çIM. eS:IAvd)

As agências classificadoras de r'ÍSCO5U[yac:;.,'l'j,1:, I'"tjo (Je'vid;Hll,,~:,;, '."~,, ,ti ,'HJrh nr1 ..•:VM e dU\or-;z,v!,h.1 ,O'.'f"r no 81d~1' e
utilizam o sistema de "rating" pai-a "':!dssiLcJr I) nível de r,sco c.; ~Ii'\~) !dst.t\~.ç~'io. Fundo de ilwC'stirnel1,-OS e OOS "tIVOS

integrantes de sua carteira

7.3 CONTROLE DO RISCO DE L1QUIDEZ

Nas aplicações em fundos de investirneno$ ccnstituidos sob a forrn,," de condomí'lio fechado, e nas ap'icações (Uja soma do
pr",EO de carência (se houver) acrescido ao piazo de conversão c1e cota;; ,Jluapassa!.ern em 365 d;;o;" ,? aprovação no
investimento deverá ser precedida de uma análise que evidence ~1U1Pd~;dddp do I~PPSe'l1 ,::rCdr -:.lA" :; 'ILJXOde di:'S;.'bJ~

necessárias ao cumprimento de suas obrigações atuariais, até a data d~ dlsponibili;:ação dos recursos investidos.
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8 POLrTICA DE TRANSPAR~NClA

As informações contidas na Política de Investimentos e em suas revisões dev;;,ão 5el- dispoilibi\i::.ad:as âOS 'nt;:re::.sados. no
prazo de trinta dias, contados de sua aprovação, observados os critériOs estabelecidos pelo Ministério da Fazenda, Secretária
de Previdência Social. À vista da exigência contida no art. 4º, incisos I. 11,lIi, IV ~ V, parágrafo primeiro e segu1do e ainda, art.
Sº da Resolução CMN nº 3.922/2010, a Política de Investimentos deverá ser disponibiiizada no si te do RPPS, Diário Oficial do
Município ou em local de fácil acesso e' vlsua!rr',"1ç::lo, ":,!,P prejui2(' ,ip O".In'O< Lll"lai<; oficiais de COr'lunicação

c
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9 CRITÉRIOSPARACREDENCIAMENTO

Seguindo a Portaria MPS nº 519, de 2:1 de _~gostode 201~, na g~:,-~ãOPI0C'''? ,wk" da ;.t~•.hlzaç;,1(' de c;ua!qlw' r:;:;e:aç,io, 'J

I'{PPS, na íigu(â de seu Comitê ele Inve,l"IIY1.:,ntos, dev, .•r;;1 -JsSE:'f,l):,H q"ic ,;l', oIi;!'tUI',." ....<, l,n,'H1C'~lr?S e';~0;~1 .,eiS !J"lrJ ,.t:::ceoer dS

aplicações tenham sido objeto de prévio credenclanll:'J'to.

Para tal cr'edencíamento, deverão ser ob~;(~rVa()05,e fonnalmente atestados pelo ,representant.e legal cIo R.PPSe submetido à
aprovação do Comitê de Investimentos, no mini mo, quesitos como:

a) atos de registro ou autorização para funcionamento expedido ~x,:l()L~oncoCentral do 8 ósil Oll Cénw;s~ío

Mobiliários ou órgão competente;

b) observação de elevado pü(Jl"dGét:c;> C~'2 (;(,',duta n;Cl~, "[),-~"-- "\." "~<lt'Z'l:'a5 no rn~~rcc'üu fil"\Jn(j:~;iC" aus(;11ci<J de
restrições que, a criténo d8 Ba'icc -:e"lt'al Cl} Br;;sj , jd Com' .s;:1G::1(: v~lores Mobilíárlo~, OJ de ou,-ros. oígãos
competentes desaconseHH;rn um rc'laclonarr;emo seguI-o:

c) regularidade fiscal e previdenciária.

Quando se tratar de fundos de investimento, o credt'i'CliJ'ner't,: ,-,r,~-',.;,t,:
do fundo.

9.1 PROCESSODE SELEÇÃO EAVMIAÇÃO DEGESTORES/ADM'NISTMDOo,S

Nos pmceSS05 de seleção dos Geslores!Admlnistradores, devem ser considerados os aspectos qualitaUvo5 e quantitativos,

tendo como pal'âmetro de análise no mínimo:

a) Tradição e Credibilidade da Instituiçào -- envolvendo vo!urne de r~cursos adrninistréJd!.)S f: ger cios, [lo:) Bré"sil e no
exterior, capacitação profissional dos agentes envolvidos na adrr.inistração e gest50 de lIl\'est:!~',entos do íunoo,
que incluem formação academica continuada, certificações, ;econhecimento público e:c" ~pnw() d~ atuação e
maturidade desses agentes na atividade, reguli3ridade (ia "1'MI\Jteni;ao dJ equipe, com nas~ r:a ruULIVid,1de cios
profissionais e na ter'",pest".doao,;.' :<'; rE:no,>tçào, a:(~rr' d:,- 0utrc;<, 1:)Ío"(I'ações rdilcio"ad;:;~; C'Jnl ," ""jr:.!tnlstraç~o e
gestão de investimentos que permitam identiflc.a: .:: cuilllrJ fl,juO<lna da instituição e seu compromisso com
princípios de responsabilidade nos irwestirnentos e de goVel'nariçd;

b) Gestão do Risco -, envolvendo qualidade e consistência do" pror.essos (Je administração e gestâc. em espeCial aos
riscos de Cl"édito - quando apliG1vel - liquide;" me(c;1dn. i eg,':1, (,Df'r'rl('IO<lal. ,:fetivit,](ie do::, ',.:(}Il"~..JI':~ 1";."'("("',
envolvendo, ainda, o uso de fErràmentas, softw31'"'~ ;- l ;1,:' .• '( ~ J:' '.:.pr:.:ci,'LizJdas, ~tgJ;i,;lrICaJ'_ ,j (,fl:'Sti1"':<ic; :>,,:
ínro(mações. atuação da ,irei :,L~'C(jrnp/:tlwe", ,'4'1-(( t."",,-,: ',' ,'~::rd' -1~jS"'lgf"'t""', ;:"1>..')" '),,0;' • J:j<r". ,:.aç;U::
gcsUo de risco do bn(;o, :llJC "''''''.,1;;''1 j,Yfli(H))(.' ,J' lei:'." ri '.r'.,d(1"I, CUl:dll~.«()'OC" ';;.';dl' :1~lh.~ltu ~h:~)ii(í,1

e:c., tempo de atuaçao e rrlatLr:O~,je 01::;';5('.(;_,genk:-. ',: ;;i;",dê"~ .. ~:fuj",rl(]adt"' .a n,,,r'i\'('<l..,:JG Cd t:(L,DE' de [;')(0,

com base na rotatividade dos profissionais e na tempe~tlvidade na reposição, alé!n de outras ,nformações
relacionadas com a administraç.ão e gestão do risco.

c) Avaliação de aderência dos Fundos aos indicadores de desf:mpenllO (Bencilmark) e riscos - envolvendo a
correlaç.ão da rentabilidade com seus objetivos e a cDrbi;t:éncid n,~ entrC'Ga de f\:suitddos '1(; f)ellCiCu fní"ir:,o de
dois anos anteriores ao creuc~flciamento;

Entende-se que os fundos possuem uma gesti'io dlswcionári;), na q:..JZ!1o ge;LCI
desde que respeitando o regulamento do fund,1 e as nOlnlaS apll"';',,c ",1~ ~,:fJ":",

c";:h-
c/

Fica definido também, corw) crite'll, :j,? jry .lf':ento D<l['a

como SeCa0 um, dOiS e trés

o Credenci,'.Inento se dará, por meio eietrênico, no àmi:J'ío de contl"üie,
Certidões requisitadas, através dO,sistema eletrô;lICO utilizadO pelo RPPS
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Encontra~5e qualificado para participaI' de processo seletivo OI.lçilqUt~rernVEsa geSLOra de rp'CUI"$OS fin2:1C€I,()S ?IlJtor;z;;~!a a
funcionar pelo órgão regulador (Banco Centrai do Brasil Cu CnnlIS(,~O ce Valores Mobiliários), sendo con5:d::'l"ada corno
eleglvel a gestora/adn)inistradora aUI~êlto:;:nder ao crIH,;r"io (,.1e ~WJlldÇjOcJ(:Oua~laade de Gest:io dos Ilwestimentos.

ê

c

--'-,~._--. .__ .~
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10 PRECIFICAÇÃODE ATIVOS

Os princípios e critérios de precificação para os ativos e os fundos de invi~stitTIentD5 que compõe ou que virão a compor a
carteira de investimentos do FUNDO DE PREVIOtNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA, deverão s!Ô'guiro critério de precificação

de marcaçào a mercado (MaM).

c

Poderão ser cOlltabilizados pelos respectivos custos de aquisiç~lo ,,"creSCIdosdos '"'.lndimentos auferidos, curnLJI:HI\lciment":', ~-')

Títulos Públicos Federais, desde que. se t:umpra ,~sdevidas e~:igênc.i1:;d,l PC)I"t,F'í,) MF nQ 577, df' 27 d(' r:Jt:;:ernl,fo 0(:; 20" 7,
sendo elas: (i) seja ol)servada a SUi.1corr,patiDilidadc:;' Wnl os prdzc5 (: tdXJ:, ,j,)::, Cil)rigaç6es pl.,~;)eli~~s ~:!\.•lurd~) di.) '<,;:<)s,\,1;
sejam classificados separadamente dos at.ivos para n~gociação, ',)U SCifl. d,3C1IJt':ies adquiridos com () propósito de Sf:'r-em

negociados, independer'temeílle do pr.;lw a (Jecorrer da data O'" aqoJ:::>I(/'o, íilii s\~Jaconiprovacla a Int~nç:ão e capacidade
fincnceira do RPPS de mantê-los em carreira ate o Ve'1c:m2'i:O; r :iv) ;,ei:F~l atendidas <;s norrn,:"s ae atuar;a e de
contabilidade aplidveis aOs RPPS, iGc!usive '10 rwe s(' refe'p ;) .')::rigat,,~ "'~,,'::ede divulgação C2.S'~lfor'i'laç5es ~0212!;'1aS aos
títulos adquiridos, ao impacto nos resultados e aos reauisitos e procedHnentos, na t![pótf>se de alteração da forma de

precificação dos títulos de emissão do TesoUfO Nacional

10.1 METODOLOGIA

10.1.1 MARCAÇOES

c

o processo de marcacão a mercado consiste em atribuir um preço justo a um determinado ativo ou derivativo, seja pelo
preço de mercado, caso haja liquideI, ou seja, na ausência des;:a, pela melhor' estimativa que o preço do ativo teria em uma

eventual negociação.

o processo de marcação na curva consiste na contabilização do valor de COl1ll)ra de um deten1'\inado título, <JcresClco da

variação da taxa de juros, desde que a emissão do papel seja carregada alé o seu respecti'iO vl2ncirnenw. C vdb ')-e",.~
atualizado diariamente, sern consid(~rar',~ O';cilaçr.es de preço ;luferld,,!; n(; ITlf'rUHJo.

10.2 CRITÉRIOSDE PRECIFICAÇÃO

10.2.1 TíTULOS PÚBLICOS FEDERAIS

São ativos de renda fixa emitidos pelo Tesouro NaCional, que represennlrn uma forma de financiar ~ divida pública e
permitem que os investidores emprestem diphelro pena o governo. reo~bendo ern troca uma d.;t(m~'n-l~~;!'ert==,;"Ld",::}"
Possuem diversas características corno" liquide" diaria. baixo custo .. ba':<::J~.;rno ris'." de crédto, to:" ,:>Dji(jpz (1( I.,rr,~'"':': ": <~G

enorme Dor trás,

Como fonte pr'irnária de dados, i:i curva d(' títulos em l"Gais, g(';rç)\.ía a partir (jd ta):,) Indicativa divulgada pela ANBiMA e ;;J ta>o:a

de juros divulgada pelo Banco Central, encontrarnos o valor do preço unnaria do tituio publico,

10.2.1.1 Marcação a Mercado
Através do preço unitário divulgado no extrato do custodiante, multiplicado pela quantidade de titulos plJtllicos detidos oelo

regime, obtivemos o valor a mercado do título PLlblico na carteira àe investimentos. A,baixo segue f(~rrYlur::l

Onde:

Vm::: valor de mercado
PUQwal ::: preço unitário atual

Qt"títufo.<:::: quantidade de tItulas em posso do regi'1)<;

10.21.2 Morcação na Curva
Corno a píecificaçi'io na curva t dJ0J ,Jt'la Jl)(oprlaç.~ç

variam de acOt'do com o tipo de pauel, sendo:

Tesouro IPCA - NTN-B

l~.,
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o Tesouro iPCb, _ NTN~B Principal possui riu>,:,:)di; DJgam~-nt(\ qln!~i ';'-<; ~ I t v ,I. :' 'l\je~,tldoria, a _1;)1"':<1',.1",,~ r~~{:_;~<J-: "."~O,'
de face (vaior investido somado à ren:<l\':ll< (1,;(,12; "te! CéH,l dt! I!E::l(I'TH:-'~I,.'(:0'

t um titulo pós-fixado cujo rendimento ',€:' ()<'J Dor ~lma tõxa definld<'l rnai~; i:l Vi.'I"<1Ç50 Oi.! taxa do índice Nat.:ional di;; Preço ao

Consumidor Amplo em um determinado período.

o Valor Nominal Atualizado é calculado através do VNA na data de compra do título e da projeção do IPCA.par", a data oe

liquidação, seguindo a equação:

Onde:

c

c

VNA :::Valor Nominal Atualizado
V NAl1at'o.lle compnl ::;Valor Nominal !~\_tual:lado na data dJ corn,Y<l

fPCA/Jl'oíetClflo:::: lnflaç:ão projetada para o fiqal do exercício

o ;'endirnento dJ aplicação é r:~cebic!o pelo In\i~sti(j()l' ,)0 ,OI'lgO '1<... irl\.'~,,,.':"'_ 'lt~i,f~!" :!leio- cc f)2gar\::l')tc, C'C,J', : :''''~P'~':;lr" -'

e na data de vencimento com resgatl~ do viJlor :je fi1(~ <;orn<li"~C,lO ~ ' .,-,r' '":r' 0'Y' (i,,: 'l!ras

Tesouro SELJC-lFT

o Tesouro SElIC possui fluxo de pagament.o simples pós-fixado pela vari<Jçâo da taxa SEUC.

ü valor projetado a ser pago pelo título, é o valor na (Jata base, corrigido pel8 taxa acumulada da SEL1Caté o dia de compr'a,
mais urna concção da taxa SEUC rneta para dia da liquídaç~o do tlUI'O <'."10'-:'SE''.)c"!llculo:

Onde:

VNA ::::Valor Nominal ;..tII,3iizado

VNAdUL'U d(! f;nmrJJ"{/ "" Valor NOnllna: Atu3i,?,71do I'':; (j,~:à :Ja '_-~:,nf')r,~

SEUCmew ::.:nfldcão i111,alt.::.G"

Tesouro Prefixado - LTN

A I,.TN é um titulo prefixado, ou se:jô, sua rentabilidade é definida no momento da compra, que não fa,;: oag3r~~entos
semestrais ..ó, rentabilidade é calculada pela diferença entre o preço de cumpra do título e seu v,-,lor nonlina' no '.'f'nciP'''(:'n:o,

R$ 1.000,00.

A partir da diferença entre o preço de compra e o de venda, é c0:;sível determinai. a taxa d,~ rendimento Essa taxe: pode ser

calculada de duas faunas:

,,' ,[ Valo!' rie Vendu. ]
I axa Ej efiv(l no Penado = -------- - 1 ~,1 UO

. Valor de Compra.

Onde:

Taxa Efetiva no Pp.ríono;-; Ta'êl l1p.goCladn '-10 :'l()rn:;n"~\ 'l.~ cOrl'1pra

Valor de Venda --= Va'or rj~fl£-go,:,aç"io (,jc T't! '0 PJú:ir<) r'~ (1:néi fir~21!

\falor de Compra _.'V.~lf)r(1( 11\"goci(1r;âc: do ":[l,lo,.' .'

Ou, tendo corno base um ano dp 251. dias .Jteb
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'1- 100

Onde:

Taxa Efetivo 110 Período = Taxô negociada r\o rnQ!Y1ento da r:o!~.pra

Valor de Venda = Valor de negoClaçao do TitUlO PUbiico n<-ld"tCl final
Vtllor de Compro =. V'llnr Me negocí?ç;joj do'"it!Jki n~ ,'Ir).!)I" c..)(\

Tesouro Prefixado com Juros Semestrais - NTN-F

c
Na NTN-F ocorre uma situação semelhante a NTN-B, com pagamentos semestrais de juros só que com a taxa pré-fixada e

pagamento do último cupom ocorre no vencimento do título. juntarnente com o i'csgate do valor de face.

A rentabilidade do Tesouro Pré-fixado com Juros Semestrais pode ser caicuiatJa segundo a equaç.ao:

Preço = f 1.000" [(1,10)05 ~1i;,1+ 1.000, 1-----;CD:7::1H
'o, (1 + TIIi)"'i"'. (1 + TIII)2CZ

Em que OUn é o mjmcro de dias úteis cIo pe(od;) e TIR e.3 lentabi,iL1d~it: àlltlJ; {lO tituio.

Tesouro IGPM com Juros Semestrais - NTN-C

A NTN-( tem funcionamento parecido com NTN-B, com a dife:cllç<:l nc Ir\d,~xador, pois utiliza o iGP-M ao inv2~ ck IPC/\.
Atualmente, as NTN-C não são ofertadas no Tesouro Direto sendo apentlS r'e:rornprado pelo Tê:;ouro tI.,j~lClonaL

( )
N1/f>7.

VNA = VNAria,ode COllll!ra ~ 1 -l IGPMprr'ldudO .

Onde Nl representa o IlLjmero de dias corridos entre data de liquidação e primeiro do mês atual e N2 sendo o I1LJlTle:"O de

dias corridos entre o dia primeiro do mês seguinte e o primeiro mês atual.

Como metodologia final de apuração para os Títulos PlJblicos que arll'esennln o valor nominal atualizado, finaliza-se a

apuração nos seguintes passos:

(i) identificação da cotação:

Onde"

Cotação = 100
DU

(l + Taxa)z'2

Cotação =::: é o valor unitário apresentado em un\ dia
Taxa;;;: taxa de negociação ou cC'"T,pr,:j o Titule C"blicc cE:d', .1

(ii) identificação do preço atual:

[
Cotaçà() I

Preço = VNJ1'1 .----.100

Preço =::: valor unitarío do Titulo PLlblico Federal

V NA == Valor Nominal At.ualí7.ado
Cotação =::: é o valor unitário apresentado em utn dia
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10.2.2 FUNDOS DE INVESTIMENTOS

G

A Instrução CVM 555 dispõe sobre a co:lslituição, a administr'i.1çâo, o funcionamento e a divulgação de irlfoflf12çÕeS dos

fundos de investimento.

o investimento em um fundo de investimento, portanto, cO~lfere dOlTIinlO d:I~':to scl)r(~ fr~lção idt'al do Çdt :'mô:H' (jado :l1.il"
cada cotista possui pmpriedade proporclonJi dC's <'Jtivos in;>r~r.tps <'l u''":l;JOSição de caGa fur,rI;'l, :.(>:~cc '"!:ei;anlente

responsável pelo ônus ou bónus dessa prepl;ecbcil::,

Atnwés de divulgação plJblica e oficial, Cal~;\ilase o retorno do flJq(Jo ci(: investimentos auferindo o (~nclirne[lto do período,

multiplicado pelo valor atual. Abaixo segue fórrnula;

retorlln == (1 +SunttTl<JY)' !?endrunrü,

Onde:

Retorno: valor da diferente do montal1té 2.\)crtado f' o rl2su1tê1do (:('", 00 O~r ')(~O

S(llI.teriol' : saldo inicial do irlvestimento
Renrl{undO : rendimento do fundo de investimento em um determinado período (em percentual)

Para aufel'ir o valor aportado no fundo de investimento quanto a sua posição em relação a quantidade de (atas, calcula-se:

Onde:

Vatt,Qi : valor aU)Õ~::Ü~ 'lVestil,1cnto
Vcot.(t : valor da COt{l r)(} di.;1
Qt:cüt'as : quantidade de cotas adquiridas mediante aporte no fundo de investimento

Erll caso de fundos de investimento inlob;líarios (FII), onde consta ao IYl,"nos (,1112.negoc:ação de co:nprd '2 v~r~n 'w 'P;e'! : ::;1'1,)

secundário atra'Jés de seu l'icker,' esse .,el'~ ,:a!cdado Jtrav(:"; de, V~)J" ,.~ .,-.,- ')11, \'lI,~~;'Hio!'CJ ., ~"c ri'" e'V'.'.r '3' :.I'./:.". .!' ',)

contrârio, será calculado a valor de cn(r! .1~r.NES ~!,~d'vulg.3cC "~; ',It. :: . ,.,';'''' 'c,~w,'i<,' ," li- ;rf'" V .")8'1.~ ""~o ':h..-I

10.2.3 TíTULOS PRIVADOS

Titulo privados são títulos emitidos por empresas privadas visando 3 captação de I'ecursos.

As operações compromissadas lastreadas em titulos públicos são operações de compl'a (venda) com compromisso de
revenda (recompra). Na partida da operação são definidas a taxa de relnun('ração e a data de vencimento 1<1 ('peração ;:'\:::<:1

as oper'ações compromissadas sem liquidez dj,:~ria, a m,;m:aç:80 a mer'(~dlJ set'~ cn, :"cordo com as n~a~; uatrcac1:'l'; [)!,"IO

emissor para o prazo do titulo e, adicionalmente, um spreod da ."latd'e;:a da operação, Para as operaçõe~, ::cnl\Jrornl:."ad3'i
negociadas com liquidez diária, a marcação a mer'cado sera realiZ;:i(j<J C(.JI"Tl odse na ta~:a de revendaji'eco:npr a na data.

Os certificados de depósito bancár'io (íJ;3s) são insUul11enr.os dE:capt •.H,:âo cC' recursos utiliZi1("1ospor ins:.:tulções financeiras,
os quai~) pagam ao aplicador, ao final do prazo c,llltratado, ,'"re"f1liperaçâo (lfP'Jlst", que em gel'i.11é flutuante ou Wé,.fixada,

podendo ser emitidos e registrados na CfTIP.

Os (DSs pré-fixados são títulos negociados com áBio/deságio en) rel;;j~'ã()à curva de iuros en.~"e;j'S ~. rn.~rç3'~::;,'do :,":'R ~
realizada d~~scor,tando o seu valol' rutL!rD pela taxa próJi:<ada dr" T;;2''',ld; 'c \~"{1('.1 elo spread defi;"l;(i.' ;~e :-,,"o'do : (jr" A<;

bandas de taxas referentes ao praw dó o(Jeraç~o ',~\«..,'))7 (1<,''-:[Y' .<-.
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10.2.4 POUPANÇA

Para método de apuração para os investimentos em depósitos de poupança, c"lcuia-se a taxa referencial u:.õda no (lia ao
depósito. Se a Selic estiver em 8,5% ao ano ou menos do que isso, a ooupança irá render 70% da Selíc rn('J;S z;TR la "'o caso

da Selie ficar acima de 8,5% ao ,mo, a rentabilidade é composta peia TR lllt=ll$ O,S',vo (;0 mês.

10.3 FONTES PRIMÁRIAS DE INFORMAÇOES

Como os procedimentos de marcação a mercado são diários, como norma c sempre que possível, adot.am-s2 preços e

cotações das seguintes fontes:

• Títulos PLJblicos Federais e debentures: Taxas Indieativ"IS da .A.NBIIVlf\ ~ Associação f3rasi!eira d,;:- f:ntldades CIO;,

Mercados Financeiros e de Capitais ihttP.//www.anbinia.com.br/rl_br/index.htm);

• V(~lor Nominal At.ua!izado: valor Nominal At.ualizado í\t\iôIM!\ . ,\:,~>ocdçao ara~llelía (laS Eiltldôd~;S dos Mer'cacJos

Financeiros e de Capitais (ll\tPJ/www.anbimi.t.com.t)r!vna/vnJ.asp)

• ,!l..ções,opções sobre ações líqJidas e termo de açôes: BMS-FBOvr'~PA ('lttP:!/WI,"J'Y'Jbr,fb"Jvespci,' ar" ("v:~;tbr/:, t'

• Certificado de Deposito 8anc<irio - (DEl: CET1P{https:/!www .•.E.tI~!.(D~•• br.

http://ihttP.//www.anbinia.com.br/rl_br/index.htm;
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11 CONTROLES INTERNOS

Antes das aplicações, a gestão do RPPS deverá verificar, no mínírrH), aspectos CQ:W): enquad(am(~nto do produto quanto às
e'<:IGe"nciac;iegais <;euhistórico de rentabitlci<'lde, rISCO:.e perspectwJ C:!'- 'e"tatll:,[1Jd~ s~,tisf2.tC);la no hor.zonte de .~enlpo. o - , .

Todos os ativos e valores mobiliários ,~cq~J:rdos nelo RPPS d~"er~,) '>~, ,{"lf,""•. .-;,)')c, r'(}s Slst~r~'d"di::. "(wcaçáo e [dstoo:a:
SEUC, CET1P ou Umaras de Compensdç:,o "'.Jt(/lléJ(;<:h pela CV~J1

A gestão do RPPS sempre fara a comparação dos investimentos com a sua meta atuarial para idel't,f;car aqueles com
rentabilidade insatisfatória, ou inadequação ao cenário econômico, vi:;ando po:;síveis indicações de solicit<Jção (Je rcsgal'.i?

G

Com base nas determinações da Port;7lr'ia MPS nº 170, cie 26 de ,~b(1de 2012, alter"(leja pela Portaria MPS n9 .j.10, de 09 ôe
outubro de 2013, foi instituído o Comitê de Ir1Vestirnentos ,'lO ilnlbitc cJc I'\DI')5. com a fin?lidace (jt~paniclpar no proce:.so
decísório quanto à formulação e execução da política de investimentos, resgates e aplicações dos recursos financeiros
resultantes de repasses de col1l'.ribuiçôes previdenciáriás dos éJrgi'lo:-, p3t'.l'ocinadmes, de servi{jort~:, ,ltivOS, "n,Jtivos e
pensionistas, bem como de outras receit?s do RPPS

Compete ao Comitê de lnvestirnento:;, orier,ti:ll' ,'.1 aplic~ção dos recur",I)S findnce:'()s e a operac',orla:;lç<;~O da ::!QlítiCJ Jt'

Investimentos do RPPS.Ainda dentro de SIJ3Satribuições, é de SU2- ccmpeténcia:

I ~garantir o cumprimento da legislaç~o ê da LJo!iti(;~ de investllr,f'nU"'c

:1- avaliar a conveniência e adequação de,:- i(~ve:;ti;nenlO$;

111-rnor1itorar o grau de I'isco dos ilw(':stirnentos;

IV ~observar' que a rentabilidade dos recurso:-. esteja de acordo com o Iiívei dt' risco assumido pela entidade;

V' garantir a gestão ética e transparente dos recurso~.

Sua atuação será pautada na avaliação das alternativas de inve:-.timentos com base nas expectativas quanto ao
comportamento das variáveis econômicas e ficará limitada às deterrninaçõe:-, desta Política.

G São avaliados pelos responsáveis pelCl gest~io dos recursos no FUNDO DE PREVIDtNCIA MUNICIPAL DE UMUARAMA,
relatórios de acompanhamento das aplicaçõ~s e oper'aç5es de ac;u:siçã:....•e. venda de títulos, va:or.es IT'obiiiários e der~la:s
ativos alocados nos diversos segmentos d-:: ::lpiicação. Esse relatóriO será êlClborado trimestralmente e te rã corno objetivo
docum(~:ntar. e acompanhar a apllcn~ao dr~seu.~)rc'cur:,Qs:

Os relatórios supracitados serão rnanri(10s e colocado,> à d;spo~;'çJn no M1P'st.er.'o d.) PrevlclênO,J $O(IClI, T, ibunai de Contas
do Estado, Conselho Fiscal e de Adrninístração e demais órgãos fr;cali7(ldues.

Caberá ao comitê de investimentos do RPPS acon"lpan'har a Ilo,itic::,! (Íl' InvE'<',t.I~1,?lil0S e $u,-I ,j :ie"~l"cja 1::,;;;;i ,';'i,1d5"r::;:,
efetiva aplicação dos seus dispositivos

As operações realizadas no mercado secunclãrio (compraivenda de titulos publicas) deverão ser reaiizadas atl'avés de
plataforma eletrônica autorizada, Sisbex da BM&F e CetipNet ela CetljJ Que já atendem aos pré requisitos par'fj oferecer as
rodas de negOCiação nos moldes e>ogldo'i pelo 1esouno NaCional e pelo Banco Central O [\PPS dever,' ,)Inda, reall<..:lr ()
acompanhamento de preços e raxas p/atlcados em tais operações e compara-los aos preços e taxas utilizados como ff
referência de mercado (ANBIMA)

Dentro da vrgêncra do contrato que o RPPS m.ntém cono , "r"orpq de cooq,lt,) , ',") O"pn",>5,",s" ~ pl,"'. '

'00"'" " "'"'" ,""" " ;"" 'm,,,,, , m'co' m"""" " '''''' ' "" ,,;;, "'':[,''''m,A'P':.' , ~Ml

f ~$'l~
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É importante ressaltar que, seja qual for à alocação de ativos, () mercado Çlooera êlpresentar periodos adversos, que poderaü
afetar ao menos parte da carteira. Portanto, é imperativo ObSCI'V(Jf um horizonte de tempo que possa ajustar" essas
flutuações e permitir a recuperação da ()wrr'êllcia de ocasionais ~Ierdas Des;:a fOIma, o RPPSdeve manter-Sê fiei à politiGl de
investillH~nt05 definida originalll'l('lltC;:: partir do seu pel-fil de risco

E, de forma organizada, remanejar a alocação ,niciai em momentos de alta (vendendo} ou baixa (compr"ndo) corn o objelivo
de rebalancear sua carteira de investimentos. Três virtudes básicas de um bom investidor são fundamentais: discipli;~a,

paciência e diversificação.

As aplicações realiz.adas pelo RPPS p<'l'~Sar3(1ror um p:'Tesso r:li: -Jn.~' .,;-- f'~-~ J :11''''' _,["r:3o IJt'I:?~d::J< .~'f.:. ("!l;.'" ',"'<1,""1;..":';'
disponiveis no rnercedo, como o hisiór;(ll de "'olas óe ~\..Ind':'SCf ,nvf;;.t,l:'t'ntns '~,\ellUf~de (a~'.t';~,"de i:'V~S\l!n("~tos.

informações de mercado on-l1ne, pesq\J:sd ern ')Ites l:'stlt,iD003!" ',C: ~'ll;'d._

I

G
Além de es~udar o l'egu1amento e o prospecto dos fundos de investlmenLos, serâ feita urna análise do gesto,/adrninistrador e
da taxa de administração cobrada, dentre outros critérios. Os investirnentos ser~o constantemente avaliados atl',wés de
acompanhamento de desempenha, da abertura da composição das carteiras e avaliaç()es de ativos

As aVJliações são feitas para orientar as definições de estratégi(Js e as tomadas de decisões, de formJ ,i ,);.:;erf.?i,~o.:;I- D 'eterno
da carteira e minimizar riscos.
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12 0ISPOS1Ç()ES GERAIS
. I "O '), ';0 a f'ontar ela

, _._ r _)"e","""v,.,c.W'IO"flIOtlltoracanOCUI1.. "c:. ,'" .. de 'a s"r revl')[<J no -Uf~( • r •.,,,,~1-'." '"'.,.'" ~-
A presente Política de Investimentos po f ~: ,_' '- PPS . d a o ~:n~ode validade compreenderá o ano de
data de sua aprovação pelo órgão superior competente do R ,se,) o ,ue ,~" l

2019
. ,. , p '" '" _ r.:>a\izadas sempre que houver necessidade de ajustes neSla

Reuniões extraordmanas Junto ao Conselho d~ RP, 5•. s/~rao.. ,". ,_ d rr"'fC:F'c (Iuando se ap~ese~\d~ o I"tr;re:-,se da

P
olitica de investimentos perante o cornpon:amenlo conJdlltd,a o t,,, ' ,J I •

'..l ,," - . - -'(1I'" 'icl;l'-:'opreservação dos ativos financeiros e/ou conl vistas ,J àuequaçao a 'la'", t:::S) < ,,"~.

A comprovação da habilitaçao ocorrerá mediante o pret,'(lch;'ne,lta dOS CJfl.DOS específicos CO"5t..3nt('~. d,:) D~"T1()rhtlr.;!~.:,';d
Política de Investimentos - DP1N e do DenlO'lS\r,ltivO de ..\UdC?ÇÔ("'; ,.:.111\>,',1'['11'1"\ ~'.do:, Qecp;t:':- - )A,;'~

Ar;, Instiluiç5er;, Financeiras qUI? operen1 e qdê veni'dJ11 a opf'~ô(' COll1 ;; SPP'. PQOE.'(Jo.a lituhJ Inslitl,( onJI, ciê,~ece 2.uo.o
técnico ôtravés de cursos, semínárlos e WOi'kSflO[JS n'irw:traeios ~}or \Yuf;ss;onais de r1id(,7;(10 (:'/Cl fun(onilr;ú) ~jGs
Instituições para capacitação de servidores e membros dos órgãos coleeiados do f~PPS; bem como, conuaprestação de
serviços e projetos de iniciativa do RPPS, sem que haja ônus ou compromísso vinculados aos produtos de investimentos.

Ressalvadas situações especiais a serem avalíadas pelo Comitê de Investimentos do RPPS (tais como fundos fechados, "undos
abertos com prazos de captação limitados), os hmdos elegíveis para alocação deverão ó1presentar série nistól'lca [Je, no
mínimo, 6 (seis) meses, contados da data de inicio de funcion2tnento de fundO,

Casos omi:;sos nesta Politici3 de Inv€sllmeniC!S :e'netcnl-5t; à Rl"'')(li ..ç~~;'C',/\ ,," 3.922/201C (' '.>das dIU.'I'<lr;J~"" e,:, Pon,;Hld

MPS nQ 519, de 24 de agosto de 201.1

É parte integrante desta Política de Investimentos, cópia da ,tua de órgà,) superior competente que aprOVA O pt"esente
instrumento, devidamente assinada por seus membcos.

() Observação: Conforme PortarL~ fvlPS n£' ."~C, di' 0.9 (1('

Pelo represe1tante do ente fedêratlvc,

Pelo representante da unidade gestor'a do RPPS;

t

Pelos responsáveis pela elaboração, aprovação e execução desta Política de Investimentos,

~ -41---Celso L Pozzobom
!'releuo M cipa] de Umuarama
CPP: 2 ,204,159-20

~
~-. stante S. ~~ \

IstradoraFtIldo de PrMIêndi
Municipal de Umuarama-Pr.



W~c,édito&
V I.me,cado
ConsultOlia em Investimentos

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 2019

DISCLAIMER

Este Ri.'I'1tof'o e/"v P,lreccr (o; pfepo,.or!a paro 1I:.,Jç.'., !w.'\-,) o,; cc'.~I,n(,:"rfO. 'lo:;:' ,.,:.,1"', : . ',"r .'-~,.,)(1(,.... . J ,f,,;t, ii'",n,) .o,): ~.q",1 <1;''':''''''!" ~}e.'}-;Ji' ~fl'" ""nu!>',,,
(1U:C.lrIl,lÇ,"ic ria Empr,'s,l, As mjorrnaç6f's aquI cQ:lt!da', $3:, somenle ,:"fri t' ,:!:,e:,.,.~ .1. f;'-,.e -"r/.'1T';C"~ "n!,.c t("'-t'.1o~~H[].f:'l, "N.h •.," ..•.'''t....;\:. J,.l~ ,)/.:,'

d~' r'C'rnO(iJ e vCflCh Oli .w.>licitoçôo dt, compro e .',,"rldo (j,'- OU,1!0[10;,",'0101"Ir'O!:",lôrJ(' or, In~'I.".l:rl,:ni0 fi,'l(l ••~! n°,:' E~;tr! c (Jt':'"nn$ l,r'l:,' ::'1"."\ ,EO (cf ,:~. ~, n'~'"
(ir: (mól!se e sz.:o COI);:(JIISWn(:illâl.JS em illf()m'lr)(":lt".; colei'o{j(J.~- ()Ue j.)ÍrY;'ll,)S cO'lr,.;, ...,"'.' tHj" 11('." .'f':" 'I' "'.'b. '.":1'''''''<' , f'l(1 ,1.'11'1,')(, ri!' "ú.":~',';" "":.'" ,; 'I"

WmllCi15,H: di?~''''~o() (' COfl';(~a(;cr1(e~ perâ,1! (? IIO!,hJ~ As ,<:t,;r''I1('ç':;ies ,F)[P ,:0'" ..;ri", 'l,~,) r ,'~"'.i'-'''',!.l'' "!,::.-,',t . (,- .'"'(;,,1,)~),;',~ ,::,'r":,' , .•"., I,:

julgomen;(> so!:;r!' D qualldali!, dos m~'5mllS.e "fjú d"l'~!~: ~C' ('("l .•.•.dur:d .."lS ("Q/'" '(h' .~s -'r',p,,;;,,~ ':"l: ",,~ "~'S,é:Q~!aw'i(.' i>..'.-'u ",-"~'\:.:' ,,(l,' t'c.,'''();:)')

lulça:nenro.'i e eSum,lf/l;r;~, eSfa'ldo, pOrUII)!", <(},"':Il" a 1'!)!Jdan.;",~ ,,-< '''lrl''l!.'.;J,~ ,I. ,'(' ':"i~•.:,,".: •..•"ê'.I'.':' •."t~: e.r: n"h(l/lt"v,~ 'C"~; ., '~Jc".l,"lf',,'f..; 'ÍC"
produt<Js l'!J!'ncl,"lnado!. mos 11.?0sub~tituem $('1'$ r'o,(:f'O'! '<'glJi(:I('flos c,;mo ,egu;,l"I",r'to-!o e ~,:,,~p,.n<J': de r:I,trilwi.;:àc. E 1t.',:ome"'.lGC,; ,) ;tJ/U:O (u'(bdos,;

tantu do prJsoedo q(J(lIl(Q do reglJiamer!tQ, com ('ópec'çd ntençikJ para 05 ,:iatlóui.l' Te!'::!IV,;" (l-;J tJb;c(,v(l t? â ;x:;í!Ur..1 de H've:.i:m;;''it(, aJ5 proa,lw,:, d?

inw:5rim.',)to. bem mm.:: o:; ,kT051r;Bes d(' o("speu() " (lI:' (fDl.llomento que :r,)f~l!n rl<')-";'ot[""" de rf,w ,) rwe (l {",'leio ".,Ui (i""P0'>10 T"dcs 0-; ini," nwçr\i:'s ~I)br"
05 .or<'Jd(Jt,;•.~ (J{)!II nlen,:'IOlIllâos, berl'l com,) (' rcgLJlurn~'r;IO e v f)((íSpe,:'w, pod,,)]) .\'é'( ,)budo" (1 re,'fJor,'<;IJI'Ci n, li,] (JJsrt,br,,,'çr.io. A ","'U.,,.,dliJode ot),/H;O ,'.u

pO~5,",do n<'ia representa ~1QrantlO de rentabJ/idoo'e [dura ê os ptDdtJto~ eY"lItw'-()ao\ ;;o.!:.~uwn,oiérn da C'Q/r:tll,,'!c,cie, ri~cos i;I~-",,:'ll;drJ~G 5,0;' ,::in:'I,'C' de! G(,dllc- <'
es,l'"turaçõo. O,; RPPS devem eswr adeq(Jodo$ (1 r'ort,loC n-J 519, de lA de Aço.s,,) dt .:'vi) e sua' ,)ll",,,Jç\5es conf:'rllll" !'::"t,1110S n" 1~'í) d", 25 de ,011)(11d,! 2":))2

nr 440, de 09 de Outubro de ]013 e n!' 300 d!' 03 de )1)/1)(1 :1f: ]015, a/fim de: i\e~oluçõv eMN I);! 392] â~'l.S âe No"emblO &.• '''10 e ,l.-[} ,mur;,;i':,; (;'lr>/V' --pe
ResollJção G"lN nº 4392 de 19 de De?eml;ow de 201::, Que dispõem sobre os Opli(,lÇ61!~ t:o, recu',os fuw:;.:.e;rvs dC£ Regimes ::',,:'r:C'_ (k 1'r, '.o G~'''~ , : :._.'
Ins:ituidos peio Unit'io, E~todo" Distrito Fedeml e /I')unid"i{'S f' dá 011!'0.' p-'ol'iden~,o.s
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